
 
 
 
 
 
                                
 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE DOIS VIZINHOS 

(CPDOISV) 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em 25 de outubro de 2024, às 09h00, o Núcleo de Política Criminal e 

Execução Penal da Defensoria Pública do Estado do Paraná esteve presente na 

Cadeia Pública de Dois Vizinhos, localizada na Avenida Rio Grande do Sul, 927 

- Centro, Dois Vizinhos-PR, CEP 85660-000, para a realização de inspeção das 

condições das carceragens, em cumprimento ao disposto no artigo 81-B, inciso V, 

da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar 

Estadual 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar Federal 

n. 80/94. 

Compareceu à inspeção o Coordenador Auxiliar do NUPEP, Defensor 

Público Pedro Bruzzi Ribeiro Cardoso, o Defensor Público titular da VEP de 

Francisco Beltrão, Renato Martins de Albuquerque, o Assessor de Execução Penal 

Diogo Felipe de Castro Rech e a assessora jurídica de órgão de execução Andrieli  

de Lima Capraque, que foram recepcionados, inicialmente, pela funcionária 

administrativa Sra. Simone Aparecida Rodavelli, que franqueou o acesso da 

Defensoria Pública à unidade.  

Registra-se que a Gestora da unidade, a Sra. Rejane Busolin, chegou na 

unidade após a equipe da Defensoria Pública, mas acompanhou a inspeção.  

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas 

unidades prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de 

direitos a que normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto 

à melhoria das condições de trabalho dos seus servidores.  

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção e 

servidores da unidade, observação direta da Defensoria Pública e entrevista com 

os presos. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

2. INFORMAÇÕES REPASSADAS PELA EQUIPE DA UNIDADE 

A) Identificação e administração do estabelecimento 

A Cadeia Pública de Dois Vizinhos é unidade destinada à custódia de 

reclusas femininas. Contudo, há reclusos masculinos que estavam implantados em 

canteiro de trabalho externo (ora suspenso judicialmente pelo Juízo da VEP de 

Francisco Beltrão), bem como reclusos masculinos em uma cela triagem, 

aguardando transferência para outra unidade prisional da regional. 

A unidade possui certificado de licenciamento do Corpo de Bombeiros, bem 

como dispensa de licença sanitária da Vigilância Sanitária Municipal, conforme 

imagens que serão colacionadas mais abaixo. 

A unidade conta com 4 (quatro) policiais penais, sendo três masculinos e 

uma feminina, e 03 (três) funcionários terceirizados, sendo 01 masculino e duas 

femininas, divididos por turnos, bem como duas funcionárias administrativas.  

Ademais, a gestora declarou que as reclusas não ficam em “shelters”.  

 

B) Lotação do estabelecimento e perfil das pessoas presas: 

No dia da inspeção, a unidade registrava o total de 169 pessoas reclusas - 

81 provisório(a)s e 88 condenado(a)s -, sendo 118 mulheres e 51 homens. 

Foi informado pela direção que não há pessoas com deficiência, com idade 

superior a 70 anos e nem preso civil. Porém, há 03 pessoas estrangeiras (03 

reclusas do Paraguai) e 01 indígena. Quanto à reclusa indígena, foi informado que 

não houve notificação à FUNAI, eis que a indígena possui domínio do vernáculo e 

não sabe sua comunidade indígena de origem. Ainda, declarou que há 04 (quatro) 

reclusas com HIV. 

De acordo com a direção da unidade, não há divisão entre PPLs provisórios 

e condenados ou primários e reincidentes. A única separação existente é quanto à 

natureza do delito cometido (crimes de natureza sexual), bem como quanto à 



 
 
 
 
 
                                
 

divisão entre PPLs masculinos e PPLs femininos. Além disso, apontou que não há 

facção criminal identificada dentro da unidade.  

Com relação a estrutura física do estabelecimento, a direção da unidade 

informou que o convívio feminino é composto por 01 galeria com 06 celas e o 

seguro feminino é composto por 01 cela. Ainda, há uma cela masculina de triagem, 

bem como 03 alojamentos internos para PPLs implantados no canteiro externo de 

trabalho. Cumpre informar que a unidade não possui cela destinada ao isolamento. 

Ressalta-se que os reclusos masculinos da cela da triagem estão 

aguardando sua transferência para outras unidades há meses.  

No que diz respeito ao banho de sol, de acordo com a direção da unidade, 

ocorre 4 (quatro) vezes na semana com duração de 02 (duas) horas para o convívio 

feminino, seguro feminino, bem como para os alojamentos e triagem.  

 

C) Instalações e serviços 

Quanto às instalações e serviços ofertados pelo estabelecimento, a direção 

da unidade informou que há banho quente em todas as celas; que há colchão e 

cobertores para todo(a)s, mas não há camas suficientes; que há pessoas dividindo 

colchões. Estima que dormem no chão 3 a 4 pessoas por cela.  

Em relação à saúde, existe dispensário de medicamentos improvisado, 

sendo que quem dispensa os medicamentos são os terceirizados após a triagem e 

separação feita pela técnica de enfermagem. Ainda, a unidade conta com 

atendimento médico semanal nas suas dependências (10 a 12 pessoas atendidas 

por semana), bem como atendimento odontológico, realizado mediante escolta (04 

a 05 pessoas atendidas por semana). Também são realizados atendimento 

psiquiátricos e pelo CAPS/AD, mediante escolta. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

A respeito das assistências prestadas pela unidade, a direção da unidade 

declarou que o serviço social é fornecido pelo Conselho da Comunidade, sendo 

que a assistente social realiza atendimento semanalmente, de aproximadamente 

05 a 06 pessoas. Já a assistência religiosa é prestada pela Igreja Universal, pela 

Pastoral Carcerária e outras confissões. 

  

D) Disciplina e ocorrências: 

De acordo com a direção da unidade, as infrações disciplinares são 

apuradas na PEFB, mas as oitivas ocorrem presencialmente na própria unidade. 

Quando perguntados sobre a Defesa técnica que acompanha a oitiva, não 

souberam informar. 

Referente às principais infrações cometidas, informou-se que a principal 

ocorrência é a de briga entre PPLs. 

Ademais, não houve relatos de suicídios, homicídios e rebeliões 

recentemente. 

 

E) Higiene 

A direção da unidade informou que não há racionamento de água na unidade 

e que a quantidade de itens fornecidos pelo DEPPEN é insuficiente, de modo que 

a unidade recebe ajuda do Conselho da Comunidade local sendo, então, fornecido 

sabonete, papel higiênico, absorvente, pasta de dente e, quando possível, aparelho 

de barbear.  

Tamanha é a insuficiência dos itens que a unidade não disponibiliza itens de 

higiene para aquele(a)s que recebem sacola dos familiares.  

Em relação à limpeza, a unidade conta com lavanderia para lavagem de 

cobertores, sendo realizada a lavagem mensalmente. Por fim, a limpeza das 

celas/galerias é feita semanalmente pelos próprios PPLs.  

Por fim, a unidade foi dedetizada no corrente ano.  

 



 
 
 
 
 
                                
 

F) Alimentação 

A empresa responsável pela alimentação é a Frizzo. 

Com relação aos horários, o café da manhã é servido às 7h00, o almoço às 

10h00 e o jantar às 16h00.  

Há na unidade comissão de alimentação, a qual afere a qualidade, peso e 

temperatura das marmitas entregues, conforme imagem abaixo: 

 

Eventual registro de ocorrência em caso de comida azeda ou imprópria para 

o consumo é efetuado pelo sistema PPWEB.  

Ademais, a unidade conta com cozinha interna, no entanto é utilizada apenas 

para o preparo de comida dos funcionários.  

 

G) Vestuário 

Referente ao vestuário fornecido pela unidade, a direção da unidade 

informou que atualmente o estoque está baixo. 

Foi informado que todos os itens estão sendo entregues normalmente 

(camisetas, calças, bermudas, blusas de frio e chinelos). 

No que tange ao fornecimento de roupas íntimas, essas são fornecidas 

apenas pela família dos PPLs.  

Acerca da reposição do vestuário, a direção da unidade informou que a 

reposição é feita conforme demanda e que também é permitida a entrada de roupas 

trazidas pelas famílias.  

 



 
 
 
 
 
                                
 

H) Remição 

De acordo com informações da direção, há 62 (sessenta e duas) pessoas 

implantadas em remição, sendo assim divididas: 

Tipo Nº de vagas Pecúlio/salário 

Faxina e serviços gerais 12 Pecúlio do Estado 

Canteiro externo de 

trabalho.1 
45 Salário mínimo 

Cozinha e outras 

funções 
05 Pecúlio do Estado 

 

A unidade conta com artesanato, porém ainda não são lançadas as remições 

referentes ao referido trabalho. Deste modo, como não está instituída formalmente 

na unidade, não foi contabilizada na tabela acima, pois somente é realizado para a 

revenda dos familiares na rua. 

Ademais, quanto à remição por atividades educacionais, a unidade não 

conta com nenhuma atividade educacional e não possui projeto de remição pela 

leitura ou estudo bíblico. No entanto, o exame ENCCEJA será realizado esse ano, 

bem como o ENEM também será realizado.  

De mais a mais, a unidade conta com convênio com a faculdade FANDUCA, 

na qual são disponibilizados cursos profissionalizantes (último curso realizado para 

22 reclusas sobre atendimentos em bares e restaurantes). 

  

I) Cultura 

Segundo informações da direção, a unidade não fornece atividades culturais, 

não possui biblioteca própria, não realiza rodas de poesia, leitura ou similares e 

também não possui coral. 

 

                                                           
1 Suspenso judicialmente pelo Juízo da VEP de Francisco Beltrão. 



 
 
 
 
 
                                
 

J) Conselho da Comunidade 

No que tange ao auxílio prestado pelo Conselho da Comunidade à unidade, 

foi informado que o sobredito órgão de execução auxilia no tratamento penal.  

O Conselho suplementa itens de higiene trimestralmente e arca com 

medicamentos que a rede pública não fornece.  

Ademais, o Conselho contrata assistente social para fazer o atendimento 

dentro da unidade. 

  

K) Município 

O Munícipio de Dois Vizinhos auxilia no tratamento penal cedendo 

profissionais da saúde (médico e dentista) para atendimento na unidade. A gestora 

da unidade não soube informar se o auxílio se deve à aderência do Município ao 

PNAISP. 

 

L) Visitas 

Com relação às visitas, elas acontecem da seguinte maneira: às sextas na 

parte da manhã (convívio feminino), sexta-feira à tarde (seguro feminino) e domingo 

para as pessoas implantadas nos canteiros de trabalho externo. 

A unidade realiza revistas íntimas nas visitas, eis que não possui bodyscan.  

 

M) Convênios/Parcerias 

Por fim, quanto aos convênios e parcerias, a direção informou que a unidade 

possui convênio com a FANDUCA. Por fim, informou que não recebeu repasses da 

Justiça Federal e nem do Ministério Público do Trabalho. Por fim, a direção da 

unidade informou que possui fundo rotativo para utilização. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

3. OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE A INSPEÇÃO E ENTREVISTA ÀS 

PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE 

A) ESTRUTURA EXTERNA  

A unidade é dividida em 01 galeria do convívio feminino, contendo 06 celas; 

uma cela do seguro feminino; alojamentos para pessoas implantadas nos canteiros 

externos de trabalho e 01 cela de triagem.  

 

Entrada da galeria do convívio feminino 

 

 

 

 

 

 

 

Interior da galeria do convívio 

 

 

 

 

 

 

Interior da galeria do convívio 

 

B) CELAS 

b.1) Convívio feminino 

O convívio feminino é dividido em 01 galeria com 06 celas. 

 



 
 
 
 
 
                                
 

Durante a inspeção, verificou-se que todas as celas da sobredita galeria 

carecem de um sistema de ventilação natural, eis que não possuem janelas. Há 

“ventanas” nas celas, porém algumas se encontram fechadas, bem como as que 

se encontram abertas são muito pequenas, não contribuindo, outrossim, para a 

entrada de ar. 

O fato dos cubículos não possuírem ventilação natural é um problema em 

períodos de calor. Ressalte-se que no dia da inspeção, apesar da temperatura 

externa estar agradável, as celas estavam com um calor considerável. 

A quantidade de reclusas varia de cela para cela, porém sempre entre 11 e 

13 por cela. Diante da grande quantidade de reclusas dentro da cela, e diante do 

fato das celas possuírem somente 04 camas, há a necessidade de que 08 reclusas 

durmam nas camas (dividindo colchões) bem como as demais durmam no chão, 

também dividindo colchões. 

 

 

 

As celas também possuem ventiladores, que são fornecidos por familiares. 

Ainda assim, muitos estão em estado precário de conservação, inclusive com 

diversos “remendos” elétricos para sua utilização. 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

Com relação a iluminação, observou-se que há apenas iluminação artificial 

dentro dos cubículos e que há fiação exposta.  

Além disso, as celas não possuem exaustores, havendo muitos sinais de 

umidade, sendo possível identificar mofo nas paredes. Foi relatado que em alguns 

cubículos goteja água do teto quando chove.  

Com relação aos banheiros, todos os cubículos possuem chuveiro com água 

quente (em apenas 01, foi informado que o chuveiro “queimou”). No que tange aos 

sanitários, todos são do tipo “bacia turca”, havendo vários relatos que os sanitários 

entopem com frequência.  

   

 

No momento da inspeção, o odor da galeria e das celas era razoável. 

Quanto aos vazamentos de água nos cubículos, identificou-se apenas um 

cubículo com vazamento de água no cano do chuveiro.  



 
 
 
 
 
                                
 

 

b.2) Seguro feminino 

A unidade possui 01 cela de seguro, na qual se encontram 20 reclusas. A 

cela possui 06 camas, sendo certo que 12 reclusas dormem nas 06 camas 

(dividindo colchões) e 08 reclusas dormem no chão, também dividindo colchões.  

Durante a inspeção, verificou-se que a cela não possui janelas, tão somente 

uma pequena ventana. Ademais, a cela recebe apenas iluminação artificial.  

Notou-se sinais de umidade nos cubículos, como mofo e infiltrações. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

Com relação aos banheiros, conforme se observa das fotos acima, observou-

se que a cela possui chuveiro com água quente, bem como que o vaso é do tipo 

“bacia turca”. Sobre o vaso, houve reclamação de que entope muitas vezes. 

Ademais, houve reclamação do chuveiro, posto que a água sai com um fluxo muito 

fraco. 

Por fim, notou-se que há fiação exposta. 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

b.3) Triagem 

A cela da triagem dos PPLs masculinos se encontra superlotada e em estado 

extremo de preocupação. Isso porque, além de presos relatando estarem há meses 

naquela cela sem qualquer transferência, a grande quantidade de presos no lugar 

faz com que haja um odor péssimo de umidade e calor, bem como faz com que 

presos improvisem locais para dormir, ante a ausência de espaço até mesmo no 

chão. Ademais, tamanha é a precariedade e o calor que foi improvisado um 

ventilador na porta da cela, para tentar minimizar a situação lá vivida. Maiores 

informações sobre a triagem se encontram expostas no relatório complementar ao 

presente relatório. 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

C) CAMAS E COLCHÕES 

No conjunto, todos os colchões da unidade estão em boas condições e são 

de boa qualidade. 

No entanto, apesar de haver colchões suficientes, em nenhuma cela há 

camas suficiente. Desse modo, apesar dos colchões serem de boa qualidade, há a 

sua rápida deterioração, eis que os colchões que foram feitos para uma pessoa são 

usados por duas, e também muitos deles estão em contato direto com o chão. 

 

D) VESTUÁRIO E COBERTAS 

Quanto aos itens de vestuário, houve bastante reclamação especificamente 

quanto às camisetas (que só é fornecida uma por PPL) e das bermudas. Soma-se 

isso ao fato que foi informado que somente é permitido a ida para o pátio de sol 

quando as reclusas estão com o uniforme da unidade, porém muitas das vezes as 

referidas vestes estão sendo lavadas ou em processo de secagem.  



 
 
 
 
 
                                
 

Informaram que a reposição é feita através de solicitação à unidade e 

depende da disponibilidade.  

Quanto às cobertas, não houve reclamações quanto a insuficiência.  

 

E) BANHO DE SOL 

Sobre o banho de sol, houve aparente contradição entre as informações 

repassadas pela direção, bem como as informações repassadas pelas próprias 

PPLs. 

Isso porque, foi informado pela direção que o banho de sol é permitido 04 

vezes por semana, com duração de 02 horas. Contudo, muitas PPLs informaram 

que o banho de sol ocorre, quando muito, duas vezes na semana. Informaram que 

nos outros dias, elas não são levadas ao banho de sol “porque a direção não quer”. 

Ainda, informaram que quando reclamam da situação, a diretora ameaça chamar 

os policiais do SOE para intervir na unidade. 

 

F) ALIMENTAÇÃO 

As pessoas entrevistas avaliaram a alimentação como regular ou ruim. A 

avaliação se deve a quantidade insuficiente de salada, carnes cruas e a presença 

de objetos estranhos como cabelos.  

No que tange à temperatura da comida, foi avaliada como boa.  

Os Defensores Públicos presentes na inspeção experimentaram uma das 

marmitas servidas às pessoas presas: tratava-se de uma grande porção de arroz, 

feijoada e farofa. A comida tinha boa temperatura e sabor razoável. 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

G) HIGIENE 

Em relação ao kit higiene fornecido pela unidade, notou-se que há uma 

grande escassez. Explica-se. 

Foi possível observar que as reclusas que recebem sacola dos familiares 

não recebem os itens fornecidos pelo DEPPEN, de tal modo que somente são 

contempladas aquelas pessoas que não possuem qualquer auxílio da família. 

Quando questionada, a gestora informou que, de fato, essa situação é a 

realidade da unidade. Vaticinou que referida situação ocorre porque não há itens 

suficientes para suprir toda demanda, motivo pelo qual há essa “seleção” de quem 

irá receber os itens. 

Não obstante, até as reclusas que recebem os itens reclamaram da 

escassez, notadamente do papel higiênico (informaram que recebem uma vez ao 

mês), escova de dente, shampoo (informaram que receberam uma única vez há 

meses atrás e depois nunca mais) e toalha (informaram que nunca receberam, nem 

quando da entrada na unidade). 

 

H) SAÚDE 

As pessoas entrevistadas avaliaram a saúde fornecida pela unidade como 

insuficiente. Informaram que, apesar de haver atendimento médico e odontológico 

na unidade, o número de atendimentos não é suficiente para a demanda. 



 
 
 
 
 
                                
 

Ressalta-se que foi informado que há reclusas em acompanhamento pelo 

CAPS/AD. 

 

I) REMIÇÃO E LAZER 

A unidade conta com poucos projetos de remição, conforme já informado 

alhures. Há a realização de artesanato, porém referido trabalho ainda não se 

encontra instituído oficialmente como remição na unidade, motivo pelo qual não 

gera a remição. De todo modo, no que tange ao artesanato, são realizados diversos 

itens, como tapetes, bonecos e amigurumis.  

    

 

Quanto ao lazer, foi possível observar que há televisão em quase todas as 

celas.  

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

Quanto à educação, a unidade não dispõe de atividades educativas e 

pedagogos, nem mesmo espaço adequado para atividades educacionais ou 

profissionalizantes.  

 

J) VISITAS 

Considerando a inexistência de bodyscan na unidade, é realizada revista 

íntima nos visitantes. 

Por fim, as visitas são realizadas no espaço destinado ao banho de sol. O 

espaço é parcialmente coberto.  

   

 

4. CONCLUSÃO 

O que se observou na Cadeia Pública de Dois Vizinhos pode ser sintetizado 

nos seguintes pontos: 

a) A unidade conta com uma população prisional em limites muito 

superiores ao estabelecido no art. 4°, §1° da Resolução n° 05/2016 do 

CNPCP e no julgamento da 2ª Turma do STF na Medida Cautelar na 

Reclamação 58.207/SP;  

b) Referida superlotação gera inúmeras outras consequências no ambiente 

carcerário e para a própria gestão prisional, como falta de itens de higiene 

e vestuário suficientes para toda a população carcerária, rápida 

deterioração de itens como colchões (devido ao fato de serem colchões 

de solteiro que são divididos para duas pessoas) etc. 



 
 
 
 
 
                                
 

c) A ausência de maiores projetos de remição também é objeto de 

preocupação, notadamente a remição por estudo e resenha. Quanto ao 

artesanato, referida prática deve ser estimulada, sendo certo que não há 

justificativas para que não seja “formalizada” a prática do artesanato – 

inclusive para que seja possível a concessão de remição. 

Por fim, os problemas acima descritos serão objeto de procedimento deste 

Núcleo, com ulterior acompanhamento sobre eventuais soluções realizadas. 

 

Umuarama/Francisco Beltrão, 25 de novembro de 2024. 
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RELATÓRIO COMPLEMENTAR DA INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE DOIS 

VIZINHOS 

 

Breve introdução 

Este relatório complementar é refere à Inspeção realizada pela Defensoria Pública do 

Estado do Paraná, em 25 de outubro de 2024, na Cadeia Pública de Dois Vizinhos (CPDV), 

em cumprimento ao disposto no artigo 81-B, inciso V, da Lei de Execução Penal, no artigo 

4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar Estadual nº 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e 

XVII, da Lei Complementar Federal nº 80/1994. 

Compareceu à inspeção Defensor Público Pedro Bruzzi Ribeiro Cardoso, o Defensor 

Público Renato Martins de Albuquerque, a assessora jurídica de órgão de execução Andrieli 

de Lima Capra e o assessor jurídico de órgão de execução Diogo Felipe de Castro Rech. 

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção da unidade, 

observação direta da equipe e entrevista com as pessoas privadas de liberdade. 

 

Observações gerais 

A Cadeia Pública de Dois Vizinhos é atualmente utilizada principalmente como prisão 

feminina e, excepcionalmente para o aprisionamento de pessoas masculinas, contando 

atualmente com 118 mulheres e 51 homens, totalizando 169 pessoas privadas de liberdade, 

encontrando-se em situação de superlotação. Deste total, possui atualmente 88 pessoas já 

condenadas e 81 pessoas presas provisoriamente. 

Os presos provisórios não estão separados dos condenados e, igualmente, não há 

separação entre presos do regime fechado e do semiaberto restrito (presos com mandado 

de prisão cautelar). Também não há separação entre primários e reincidentes, mas há 

quanto à natureza do delito cometido e estado de origem (setor de seguro, para pessoas 

condenadas por crimes contra mulher ou sexuais, e oriundos do estado de Santa Catarina). 

Em relação à existência de facção prisional no estabelecimento, não foi apontado o 

conhecimento de sua existência na unidade. 



 

 

De acordo com a administração, não há cama e colchão para todas as pessoas presas 

na unidade, confirmando a superlotação da Cadeia. Há um balcão, que serve como farmácia 

e não há ambulatório médico, sendo o atendimento realizado por profissional (01 médico) do 

município. 

A referida unidade prisional possui 35 presos masculinos no setor de inclusão de 

trabalho externo, cumprindo suas funções na Prefeitura Municipal, outros 10 presos em 

empresa particular e mais 18 no trabalho interno, totalizando 63 pessoas trabalhando 

atualmente. Todos recebem salário e recebem remição de pena. 

A Cadeia conta com uma pessoa indígena, que, no entanto, não possui identificação 

de qual Aldeia é a sua origem ou acompanhamento pela FUNAI, e possui dois presos 

estrangeiros, de naturalidade paraguaia (um homem e uma mulher). 

No momento da Inspeção havia uma gestante, que o processo de execução penal 

encontrava-se na Comarca de Avaré, no Estado de São Paulo, após regressão cautelar ao 

regime fechado em razão do suposto cometimento de novo delito. Ainda durante o 

atendimento, a assistida informou que havia sido absolvida no novo processo criminal, razão 

pela qual, de imediato, a Defensoria Pública solicitou aos policiais penais a comunicação por 

e-mail dos fatos ao juízio paulista (no que foi prontamente atendido) e  encaminhou Ofício nº 

052/2024DPEPR/FB para a Vara de Execução Penal da Comarca de Avaré/SP, a fim de que 

os autos do processo de execução penal fossem remetidos com urgência para juízo 

competente do Estado do Paraná para fins de análise do pronto restabelecimento do regime 

semiaberto, a ser cumprido de forma harmonizada mediante monitoração eletrônica (Ofício 

nº 052/2024 em anexo). 

Foi identificado que, para além da existência de 51 presos masculinos na referida 

unidade, utilizada para o aprisionamento feminino na Regional de Francisco Beltrão/PR, 

somente na cela destinada à triagem dos presos masculinos, haviam 20 homens ocupando 

um único destinado, no máximo, a 06 pessoas, dos quais 17 são condenados em definitivo. 

Por tal razão, o órgão da Defensoria Pública atuante na Comarca vizinha de Francisco 

Beltrão encaminhou Ofício nº 053/2024DPEPR/FB à Coordenação Regional do 

Departamento de Polícia Penal do Paraná, requisitando a imediata transferência dos 

presos masculinos condenados em definitivo para outro estabelecimento prisional, 



 

 

especialmente para a Penitenciária Estadual de Francisco Beltrão/PR, local adequado para 

o recebimento dos presos já condenados. 

Além do mais, em razão da existência do setor de “seguro”, destinando à presos 

masculinos condenados/investigados por crimes de natureza sexual ou praticados mediante 

violência à mulheres ou crianças, foi requerido, no mesmo Ofício nº 053/2024, a transferência 

para outra unidade prisional, a exemplo da Cadeia Pública de Pato Branco/PR, utilizada para 

o aprisionamento de condenados por crimes desta natureza.  

 

Demandas apresentadas pelas assistidas presas na unidade: 

● Superlotação, havendo celas com 20 pessoas, apesar da capacidade de 

apenas 06, além da umidade e o odor forte; 

● Há reclamação acerca da recorrência de visitas realizadas por vídeo-

chamadas com outras pessoas privadas de liberdade em outros 

estabelecimentos prisionais (uma vez por mês); 

● Várias queixas sobre negativa de fornecimento do atestado de pena por parte 

da Direção da Cadeia Pública; 

● Reclamações sobre a alimentação: insuficiente, carne de porco crua, ausência 

de sabor (pouco sal), entrega de café fraco em garrafa de 2 litros para 12 

pessoas; não deixam entrar nas celas a alimentação trazida pela família 

durante as visitas; pouca quantidade de água por dia; que tiraram o RQ 

(fórmula para aquecimento de água); 

● Reclamações sobre a entrega dos jumbos, no sentido de que não são 

entregues corretamente, havendo falta de produtos específicos e de boa 

qualidade que a família envia e não chegam à pessoa destinatária; que os 

jumbos são violados e os produtos entregues a outras pessoas indevidamente; 

● Reclamações sobre a entrega dos itens de higiene, em quantidade 

insuficiente; 

● Queixas sobre a gestão da Cadeia: que as celas são fechadas muito cedo 

(17h), fazendo com que fiquem trancadas até as 7h da manhã do dia seguinte; 

que faz muito calor e há diversos relatos de pessoas passando mal; que na 



 

 

gestão anterior recebiam mais atenção e o diretor entrava nas celas para 

conversar; 

● Que há violência psicológica e spray de pimenta, no dia-a-dia, mas 

principalmente quando há Operação do SOE, que também entra nas celas e 

joga os pertences pessoais no chão. Que a última operação foi há menos de 

um mês, mas há constantes ameaças de que terão novas operações; 

● Dificuldade para conseguir consulta médica e odontológica, além da demora 

para conseguir consulta junto ao CAPS (cerca de 90 dias); que não há 

disponibilidade de toda a medicação necessária; 

● Falta de atividades educativas e ausência de espaço adequado para a 

realização de visitas e prática esportiva e de lazer. 

● Que há revista vexatória com as pessoas que estão realizando visitas, 

inclusive com crianças e pessoas idosas, com agachamento e uso de espelho. 

 

A Cadeia Pública em questão se destacava por proporcionar vagas de trabalho 

externo e interno remuneradas para parte das pessoas presas, porém, em razão de 

procedimento do Ministério Público, restou suspenso, temporariamente, todo trabalho 

externo na região, até que o Deppen elabore e implante plano de fiscalização da atividade 

laborativa extra murus das pessoas presas em regime fechado. Há grande dificuldades 

diante da superlotação carcerária, além da presença de presos masculinos em unidade que, 

em tese, seria destinada somente para mulheres, conforme informado pela própria 

administração do Deppen.  

No tocante as reclamações sobre à comida, os defensores presentes provaram 

marmitas aleatórias que chegaram no local para o almoço e nada de irregular foi constatado, 

tratando-se de feijoada, que estava em condições ideias de temperatura e peso. 

Ainda, no tocante às reclamações em relação à falta de prestação de serviço médico, 

a direção do estabelecimento mostrou comprovantes de encaminhamento de duas presas 

que haviam reclamado da ausência do atendimento, datando um agosto e outro de outubro, 

além de mostar sala destinada aos atendimentos com vários prontuários e caixas de 

farmacos destinados aos reclusos, com os medicamentos devidos dentro e organizadas 



 

 

pelos nomes. A gestora ainda informou que fora firmado recentemente convênio com a 

prefeitura e que a partir de, no máximo em 15/20 dias, começaria atendimento regular 

semanal às pessoas presas no local por profissional da área da psicologia e da psiquiatria.  

Deste modo, verificada a necessidade de tomada de medidas pelo Estado, através do 

Departamento de Polícia Penal, a Defensoria Pública do Estado do Paraná atuou mediante 

a expedição de Ofício à Coordenação Regional do DEPPEN, requisitando a transferência 

dos presos masculinos ali custodiados, sobretudo aqueles com condenação em definitivo e 

os investigados/condenados por crimes de natureza sexual, ou praticados mediante violência 

à mulheres ou crianças, para os estabelecimentos prisionais adequados.  

 

 

Francisco Beltrão, datado e assinado digitalmente. 
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